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RESUMO 

 

A pesquisa tem por objetivo comparar a carga tributária do Brasil e Reino Unido. Para 
a realização da presente pesquisa foram utilizados os procedimentos metodológicos 
de pesquisa bibliográfica, exploratória e descritiva.  Foi possível contatar através da 
pesquisa a diferença da complexidade tributária do Brasil e do Reino Unido, enquanto 
o primeiro tem diversos impostos, federais, estaduais, municipais e taxas, o segundo 
tem imposto único e taxas.  Essa diferença na complexidade tributária abre as portas 
para diversas questões, como primeiro, porque ter um sistema tributário tão complexo 
para alcançar uma mesma taxa de arrecadação, segundo o quanto esse sistema 
atrapalha na arrecadação e fiscalização, e por fim, o quanto essa complexidade 
atrapalha as empresas na hora de fazerem seus planejamentos financeiros, 
tributários. 

 
Palavras-chave: carga tributária; impostos; Brasil; Londres. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

Este artigo visa estudar o tema: a carga tributária do Brasil e do Reino Unido, 

fazer comparativos entre as duas cargas e o IDH. Historicamente o Brasil passou por 

quatro reformas tributárias (1934, 1946, 1967 e 1988), e que a carga tributária teve 

um grande aumento, de 7% em 192 para 38,95% em 2005. Um dos motivos do 

aumento dessa carga é a vontade do Governo de arrecadar cada vez mais, em função 

do aumento das despesas e da necessidade de investimentos públicos. Um dos 

grandes problemas do sistema tributário brasileiro, é a sua alta complexidade, que 

além de gerar um custo mais alto para fiscalizar e manter, abre porta para uma elisão 

e evasão fiscal, uma vez que dificulta a fiscalização e abre brechas para interpretação.  

De acordo com Lima e Rezende (2017), o Brasil possui atualmente uma das 

maiores cargas tributárias do mundo, atingindo quase 40% do Produto Interno Bruto, 

fazendo assim com que os produtos e serviços nele tenham preço muito elevado. 

Bessa (2017) apud Oliveira (2019), cita que existe um grande tabu sobre a sociedade 
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brasileira quando falamos sobre a alta carga tributária, ressalta ainda que o problema 

não é ser uma das mais elevadas do mundo, mas sim a contraprestação e a injustiça 

social de sua aplicação. 

Nesse sentido, a questão da carga tributária brasileira, não é seu valor, mas 

sim a falta de retorno dos serviços públicos e a desigualdade social. 

De acordo com a OCDE, o Brasil teve em 2018 uma carga tributária de 33,1% 

enquanto o Reino Unido de 33,5%, Alemanha 38,2%, Canada 33%, Nova Zelândia 

32,7%. Porém Brasil ocupava a 79ª posição no rank mundial do Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) enquanto o Reino Unido 14ª, Alemanha 5ª, Canada 

12ª, Nova Zelândia 16ª, ou seja, praticamente a mesma carga tributária, porém uma 

diferença gigante entre a qualidade de vida.   

Esse tema se justifica, uma vez que com esses dados, verifica-se há existência 

de países com cargas tributárias similares, porém IDH maiores, bem como, a 

necessidade de verificar se realmente a carga tributária no Brasil é elevada, 

comparando-a com a do Reino Unido, ou se a discrepância está no retorno dessa 

carga elevada para o Brasil.   

Desta forma, o trabalho tem como objetivo geral comparar a carga tributária do 

Brasil e Reino Unido e a qualidade de vida (IDH), e como objetivo específico verificar 

como funciona a tributação nos dois países. Sendo assim, a pergunta que se pretende 

resolver na pesquisa é: De que forma podemos mensurar o impacto dos impostos 

pagos quando comparados aos serviços oferecidos a população?  

Para a realização da presente pesquisa será utilizado inicialmente a 

metodologia de pesquisa bibliográfica, seguidas pelos métodos exploratório e 

descritivo. Que segundo Gil (2009, p. 50): 

 

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase 
todos os estudos sejam exigidos algum tipo de trabalho desta natureza, há 
pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas. 
Parte dos estudos exploratórios podem ser definidos como pesquisas 
bibliográficas, assim como certo número de pesquisas desenvolvidas a partir 
da técnica de análise de conteúdo. 

 

Serão analisados dados referentes às cargas tributárias do Brasil e Reino 

Unido, será estudado também o que compões essas cargas, quais tributos, impostos, 

taxas. O estudo será feito através de artigos, dissertações e informações de órgãos 

reguladores, como OCDE, IBPT etc.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Para entendermos o significado desta carga tributária brasileira, primeiro 

precisamos entender dois conceitos, sendo o primeiro PIB, produto interno bruto. De 

acordo com Marc (2019, p. 07) PIB, “é o indicador que mede o valor monetário de 

todos os bens e serviços produzidos, na base de uma contrapartida monetária, e 

avaliada a partir dos preços de mercado.”  Ele completa definindo como o valor da 

produção total de bens e serviços que são produzidos num determinado país durante 

um período, na base de preços de mercado ou de estimativas consideradas como 

aceitáveis, nomeadamente no sector dos serviços. 

O segundo conceito é o de arrecadação de tributos do governo, vamos 

considerar arrecadação como sendo tudo que o governo arrecada através de tributos, 

impostos, contribuições ou taxas, tanto no âmbito federal, como estadual e municipal.  

 Agora que sabemos esses dois conceitos, podemos entender e calcular a 

carga tributária, que é a relação de arrecadação do país com o seu PIB, resumindo, 

tudo de tributos que foi pago no país dividido por tudo que ele produziu. Um exemplo 

de cálculo dado por Afonso e Castro (2019) é que em 2018 o Brasil teve uma 

arrecadação total de 2,39 trilhões e um PIB de 6,83 trilhões, a relação de um pelo 

outro da 35,07%. Se analisarmos essa informação com a da OCDE (33,1%), vemos 

que tem uma pequena diferença, porém nada que altere a ordem de grandeza. Afonso 

e Castro (2019) ainda apresentam o seguinte gráfico que mostra o crescimento da 

carga tributária de 2000 a 2018. O Gráfico 1 mostra a evolução da carga tributária. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Grafico 1 – Evolução da Carga Tributária bruta % do PIB 
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Fonte: Afonso e Castro (2019, p.04). 

 

3 DESENVOLVIMENTO 

 

Agora que entendemos os conceitos de PIB e carga tributária, precisamos 

entender como são feitas essas arrecadações de tributos nos países estudados nesse 

trabalho, Brasil e no Reino Unido.  

 

3.1 Brasil 

 

Como sabemos, o Brasil é um dos países se não o país como maior 

complexidade tributária no mundo. Isso acontece por questão de toda uma evolução 

histórica do país, e um dos principais motivos é a nossa independência tributária da 

União, Estados e Municípios prevista na Constituição Federal. Ou seja, cada estado 

e município é responsável por arrecadação dos impostos, fazendo assim com que 

cada um tenha sua própria lei e regras para arrecadar, além de criar uma briga 

tributária quando temos vendas e prestação de serviço de um estado para outro e de 

um município para outro.  

De acordo com Santos apud Siqueira (2019, p. 02): 
 

No contexto tributário brasileiro, dois pontos são recorrentemente tratados por 
governos e contribuintes: a complexidade do sistema tributário (Jacob, 2018) 
e o tamanho da carga tributária (Siqueira, 2011). A complexidade encontra-
se associada ao conjunto de tributos e leis existentes, diferenciação de regras 
tributárias e a forma de recolhimento (Kronbauer, Souza, Ott & Collet, 2009), 
tendo o Brasil “um sistema tributário baseado na conformidade voluntária, ou 
seja, espera-se que os contribuintes compreendam e cumpram as suas 
obrigações tributárias. Entretanto, sob tal sistema, é inevitável que alguns 
contribuintes não o façam” (Siqueira; Ramos, 2005, p. 575). 
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Os autores ainda completam, que a complexidade tributária é um determinante 

da evasão fiscal e que esse ponto já havia sido apontado por Jackson e Milliron (1986), 

ao consolidarem 14 determinantes-chave da evasão, sendo um deles a complexidade 

tributária.  

Segundo Felicio e Martinez (2019) para que ao Estado possa realizar seus 

deveres constitucionais e custear os gastos governamentais, é imprescindível que 

existam fontes de receitas, sendo estas os tributos. Porém foi divulgado que o 

contribuinte brasileiro trabalha até o dia 01 de junho, somente para pagar os tributos 

(impostos, taxas e contribuições) exigidos pelos governos federal, estadual e 

municipal.  

Ainda os autores consideram que a carga tributária brasileira corresponde a 

aproximadamente o dobro da média dos países latino-americanos, quase equivalendo 

à dos países desenvolvidos.  

Nesse sentido, os entes políticos (União, Estados, Distrito Federal e 

Municípios) são regidos por leis e regulamentos próprios que visam fomentar a 

concretude à exigência e à cobrança dos seus respectivos tributos.  

Desta forma, como consequência do arcabouço legislativo, o IBPT tendo 

completado 33 anos de edições de normas no Brasil, ressalta que a legislação é 

complexa, confusa e de difícil interpretação.  

 
O IBPT está ativo desde 05 de outubro de 1988 (data da promulgação da 
atual Constituição Federal), até agora (base 30/09/2021), foram editadas 
6.782.002 (seis milhões, setecentos e oitenta e duas mil e duas) normas que 
regem a vida dos cidadãos brasileiros. Isto representa, em média, 563 
normas editadas todos os dias ou 813 normas editadas por dia útil (Amaral et 
al.,2021 p.01). 

 
 

Lima e Rezende (2017) mostram que atualmente no Brasil existem diversos 

Tributos diretos e indiretos e tratam os mesmos da seguinte forma:  

a) Sobre Bens e Serviços – ICMS, IPI, PIS, COFINS, CPMF, ISS e CIDE; 

b) Salários – INSS, FGTS e Contribuição do Servidor Público; 

c) Renda – IR e CSLL; 

d) Comércio Exterior – Imposto sobre exportação; 

e) Patrimônio – IPVA, IIPTU, ITBI, ITCD e ITR; 

f) Outros Impostos, Taxas e Contribuições. 

 



62 

 

 

Afonso e Castro (2019, p. 03) apresentam a seguinte tabela demonstra de onde 

vem a arrecadação total do Brasil. 

 
Tabela 1 – Arrecadação Direta por Esfera do Governo em 2018 

 

 
Fonte: Afonso e Castro (2019, p. 3). 

 
 
Conseguimos ver pelo que foi apresentado pelos autores, que existe uma 

grande quantidade de tributos no Brasil e ter uma ideia da sua complexibilidade e 
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trabalho. Percebemos também que desde o começo da história do Brasil sua carga 

tributária vem aumentando, que cada vez mais o estado vem querendo arrecadar.  

 Lima e Rezende (2017) comprovam isso, informando que no último século, o 

Brasil efetuou quatro reformas tributárias (1934, 1946, 1967 e 1988), promovendo a 

criação de tributos e o aumento da base tributária. Na reforma de 1967, introduziu-se 

o Imposto sobre o Valor Adicionado, bem como mecanismos para aumentar a eficácia 

da arrecadação. Na reforma de 1988, com o aumento da participação dos estados e 

municípios na arrecadação dos impostos de renda e sobre produtos industrializados, 

o governo federal intensificou a arrecadação de contribuições sociais indiretas, não 

compartilhadas com estados e municípios, como COFINS, CSLL e CPMF. 

 

3.2 Reino Unido 

 

Vamos entender agora como funciona a tributação do Reino Unido que é muito 

mais simples que a do Brasil. Eles têm diversas taxas, porém trabalham com o 

Imposto Único (Capital Gains Tax) o que facilita muito o cálculo e fiscalização.  

De acordo com Luís (2015, p. 83):  

O Reino Unido utiliza do “imposto sobre o rendimento das pessoas coletivas, 
em inglês, Corporate Income Tax (CIT), foi instituído com o Finance Act 1965, 
coexistindo com o imposto sobre o rendimento das pessoas singulares e com 
o imposto sobre as mais-valias fiscais. No ano de 2002, verificou-se a 
introdução de uma taxa inicial de imposto sobre as pessoas coletivas de zero 
pontos percentuais, que acabou por ser afastada no final do período de 

tributação de 2005. 
 

Luís (2015) continua explicando que atualmente, o CIT tributa os rendimentos 

e os ganhos do exercício das companhias britânicas, enquanto o imposto sobre o 

rendimento das pessoas singulares, se aplica aos indivíduos residentes, a operar 

como empresas em nome individual ou sociedades de pessoas. Este imposto é 

regulamentado por, pelo menos, três grandes estatutos, nomeadamente: o 

Corporation Tax Act 2009; o Corporation Tax Act 2010; e o Taxation (International and 

Other Provisions) Act 2010. Esta multiplicidade de legislação é ainda apoiada por 

legislação secundária e por normas de contabilidade relevantes.  

O valor do CIT a partir de 01 de abril de 2015 ficou fixo em 20%, 

independentemente do faturamento da empresa. Já o imposto sobre pessoas 

regulares vária de acordo com o rendimento, indo de 20% a 45% (LUÍS, 2015). 
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Podemos ver de acordo com a tabela a tabela abaixo como funciona o imposto sobre 

esse rendimento. A Tabela a seguir mostra a carga tributária do Reino Unido. 

 

Tabela 2 – Carga Tributária Reino Unido 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor (2021). 

 

Conseguimos verificar que o sistema tributário do Reino Unido é muito mais 

simples que o Brasileiro, tralhando com impostos únicos com incidência direta sobre 

faturamento das empresas, salário e lucros sobre venda de imóveis ou aplicações 

financeiras. Esses impostos podem seguir uma tabela progressiva, porém apenas 

isso, não tem diversas regras sobre venda de um estado para outro, cidade para outra 

como no Brasil.  

Esse sistema simplificado do Reino Unido e de diversos outros países 

desenvolvidos, ajudam na fiscalização das empresas, na forma de calcular a 

tributação, e isso sem diminuir necessariamente a arrecadação, como vimos 

anteriormente e vamos discutir mais à frente.  

Além disso, esse modelo simplificado de tributação ajuda no controle financeiro 

e interno das empresas e seu planejamento, uma vez que elas conseguem saber mais 

facilmente o quanto vão pagar de tributos, e dirigir assim seu foco para administração 

da empresa, contabilidade em si, e não em como pagar menos impostos através de 

planejamento tributário, elisão fiscal.  

Resumindo, a tributação no Reino Unido é feita de forma simplificada, utilizando 

de impostos únicos, tabelas progressivas e taxas. Mantendo mesmo assim uma carga 

tributária próxima do Brasil que utiliza um sistema complexo.    
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4 RESULTADOS 

 

Para a obtenção dos resultados foi utilizado um procedimento metodológico 

bibliográfico exploratório. Realizados pesquisas em diversas bibliográficas e utilizado 

dados extraídos da OCDE, ou em português OECD (Organização para a Cooperação 

e Desenvolvimento). Neste item será apresentado uma tabela e gráfico da carga 

tributária do Brasil, Reino Unido e a Média Mundial de 2000 a 2018  

A OCDE é uma organização econômica intergovernamental com 38 países 

membros, que foi fundada em 1961 para estimular o progresso econômico e comércio 

mundial. Os membros discutem políticas públicas e econômicas que os orientem. 

Esses países apoiam os princípios da democracia representativa e as regras da 

economia de mercado. Oferecem uma plataforma para comparar experiências 

políticas, buscar respostas para problemas comuns, identificar boas práticas e 

coordenar as políticas domésticas e internacionais de seus membros. 

Vimos através dos gráficos apresentados que a carga tributária do Brasil em 

relação com o Reino Unido variou bastante no primeiro ano, 2010, a partir desta data 

ficou bem próximo, só dando uma variada em 2016 e 2017. Porém praticamente 

durante todo esse período a carga tributária brasileira e do Reino Unido ficou abaixa 

da média mundial, teve apenas alguns picos onde foram maiores. O gráfico 2 mostra 

a evolução da carga tributária do PIB no Brasil em relação ao Reino Unido, bem como, 

a média mundial. 

 

Gráfico – 2 Evolução da Carga Tributária % PIB, Brasil X UK 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2021). 
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Tabela 3 – Evolução da Carga Tributária % PIB, Brasil, UK e Média Mundial 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor (2021). 

 

Continuando a análise, vemos que a na maior parte do período analisado, a 

carga tributária do Brasil ficou abaixo da do Reino Unido, apenas de 2006 a 2010 que 

ficou acima. Porém mesmo assim, vemos que a diferença não foi grande, na maior 

parte do período a diferença é abaixo de 1,00%.  

A mesma análise ocorre quando comparamos com a Média Mundial, a 

diferença é que no período que fica acima da Média, os valores nem batem 1,00%. E 

no período que fica abaixo a diferença é por volta de 2,00%. Desta forma, o Gráfico 3 

mostra a diferença entre a carga tributária Brasil x Reino Unido. 
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Gráfico – 3 Diferença entre a Carga Tributária Brasil x Reino Unido 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor (2021). 

 

Já o gráfico 4 – apresenta a mesma mostra, porém a correlação é com a 

diferença da entre a carga tributária do Brasil versus a Média Mundial. 

   

Gráfico – 4 Diferença entre a Carga Tributária Brasil x Média Mundial 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2021). 
 

Conseguimos ver também através da pesquisa a diferença da complexidade 

tributária do Brasil e do Reino Unido, enquanto o primeiro tem diversos impostos 

federais, estaduais, municipais e taxas, o segundo tem imposto único e taxas. Essa 

diferença na complexidade tributária abre as portas para diversas questões, como 

primeiro, porque ter um sistema tributário tão complexo para alcançar uma mesma 

taxa de arrecadação, segundo o quanto esse sistema atrapalha na arrecadação e 
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fiscalização, e por fim, o quanto essa complexidade atrapalha as empresas na hora 

de fazerem seus planejamentos financeiros, tributários.  

E como sabemos que um país tem uma qualidade de vida melhor que a do 

outro? Podemos fazer estudos pesquisando os benefícios que os países fornecem, o 

salário-mínimo com relação ao poder de compra da moeda, saúde, educação, etc. 

Porém tudo isso pode ser analisado através do IDH, enquanto o Brasil ocupava em 

2018 a 79ª posição, a Inglaterra a 14ª.  

Além disso, conseguimos verificar coisas básicas, como por exemplo, no Reino 

Unido a maioria das crianças utilizam de escola públicas, pois o ensino é muito bom, 

enquanto aqui os pais não querem colocar na escola pública, quando colocam é por 

falta de opção. O sistema de saúde lá também é melhor, uma vez que dão muito mais 

remédios de graça, são mais baratos e o sistema não tem uma fila de espera enorme 

para ser atendido.  

Porém, todas essas informações que citamos aqui, são conhecimentos 

compartilhados por pessoas que viveram nos dois países, ou que pesquisaram sobre 

eles. A melhor forma de realmente comparar é através do IDH que é medido por 

órgãos competentes, com série de análises.  

Por fim, conseguimos enxergar que o Brasil e o Reino Unido têm uma carga 

tributária semelhante, porém qualidade de vida bem diferentes, o que nos faz chegar 

na conclusão de que o problema não está na carga tributária, está não é elevada, e 

sim que o problema é outro e que precisa ser investigado. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O trabalho tinha como objetivo comparar a carga tributária do Brasil e Reino 

Unido em relação a qualidade de vida (IDH), e verificar como funciona a tributação 

nos dois países.  

Conseguimos através dos dados obtidos comparar as duas cargas e seu IDH, 

verificando que as duas cargas são muito próximas, porém a qualidade de vida não. 

Além disso, conseguimos apresentar a complexidade tributária que temos no Brasil 

contra a simplicidade do Reino Unido, mostrando ainda que não faz sentido essa 

complexidade, uma vez que as cargas ficaram próximas.  

Por fim tínhamos questionado: de que forma podemos mensurar o impacto dos 

impostos pagos quando comparados aos serviços oferecidos a população?  
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A pergunta foi respondida mostrando que os serviços oferecidos a população 

em relação aos impostos pagos são péssimos, uma vez que o IDH que mede esses 

valores está muito baixo em relação aos países que tem a mesma carga tributária.  

Para finalizar, sugerimos que a pesquisa continue de forma a analisar mais a 

fundo porque países com mesma carga tributária tem grande diferenças na qualidade 

de vida. A justificativa que podemos tentar dar é os altos gastos do Governo brasileiro, 

as despesas para manter um país com um tamanho muito maior que o do Reino 

Unido, a quantidade de funcionários públicos, e o alto custo para fiscalizar um país 

desse tamanho. Além disso, tem que se analisar também o PIB, o do Brasil em 2018 

foi de 1,869 trilhões de dólares enquanto do Reino Unido 2,855 trilhões de dólares. 

Podemos também ressaltar o grande problema que o país tem com a corrupção.   

 Resumindo, fica difícil achar uma razão específica para a diferença de 

qualidade de vida do Brasil com Reino Unido analisando apenas a carga tributária. 

Com isso, proponho fazer uma análise mais profunda, verificar o PIB dos dois países 

e os gastos Públicos, do Governo, para assim conseguir ter uma visão mais ampla de 

quais são os problemas.   
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